
 

 

«PARA ELE TODOS ESTÃO VIVOS» 
 

 

XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM - ANO C 

A liturgia deste domingo propõe-nos uma 
reflexão sobre os horizontes últimos do homem 
e garante-nos a vida que não acaba. 
 

Na primeira leitura, temos o testemunho de 
sete irmãos que deram a vida pela sua fé, 
durante a perseguição movida contra os judeus 
por Antíoco IV Epifanes. Aquilo que motivou os 
sete irmãos mártires, que lhes deu força para 
enfrentar a tortura e a morte foi, precisamente, 
a certeza de que Deus reserva a vida eterna 
àqueles que, neste mundo, percorrem, com 
fidelidade, os seus caminhos. 
 

Na segunda leitura temos um convite a manter 
o diálogo e a comunhão com Deus, enquanto 
esperamos que chegue a segunda vinda de Cristo e a vida nova que Deus nos reserva. Só com a oração será possível mantermo-nos fiéis 
ao Evangelho e ter a coragem de anunciar a todos os homens a Boa Nova da salvação.  
 

No Evangelho, Jesus garante que a ressurreição é a realidade que nos espera. No entanto, não vale a pena estar a julgar e a imaginar 
essa realidade à luz das categorias que marcam a nossa existência finita e limitada neste mundo; a nossa existência de ressuscitados 
será uma existência plena, total, nova. A forma como isso acontecerá é um mistério; mas a ressurreição é uma certeza absoluta no 
horizonte do crente.                                                    Adaptado de <URL: https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=2590> 

ANO:  XLIII                   N.º 2242             Semana: 10-11-2019 a 17-11-2019         

I Leitura: 2 Mac 7,1-2.9-14  

Salmo: Salmo 16 (17)  

II Leitura: 2 Tes 2,16-3,5  

Evangelho: Lc 20,27-38  

AGENDA  
 

 

10.11.2019 
Na Sé de Braga - Canonização de  
D. Frei Bartolomeu dos Mártires  

 
 

13.11.2019 
Em Góios, Missa pelos benfeitores. 

 
 

14.11.2019 
No CSJUM, Missa pelos fundadores,  
dirigentes e utentes da Instituição. 

 

Reunião Geral de Catequistas e   
Mensageiros de Fátima. 

 
 

15.11.2019 
Na capela de S. João,  

missa pelos Benfeitores. 
 
 

16.11.2019 
Magusto da Catequese 



 

VIDA PAROQUIAL 
DOMINGO 
10 de  novembro 

 

XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

CELEBRAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS DA  

CANONIZAÇÃO DE SÃO BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES 

08h30 

10h00 

 

 

15h30 

 

16h00 

 

NOTA 

Em Góios, missa da capelania. 

Missa pelos paroquianos; 

Manuel Gonçalves Felgueiras, m.c. a viúva; 

José de Lima Martins, m.c. viúva e filhos. 

Na Sé Catedral de Braga, cerimónia da Canonização 

de S. Bartolomeu dos Mártires, Arcebispo de Braga. 

Reunião dos Zeladores e Zeladores do Apostolado 

da Oração. 

DEVIDO À CERIMÓNIA EM BRAGA, NÃO HAVERÁ A 

HABITUAL EUCARISTIA DAS 18H00. 

Segunda - feira  

11 de  novembro 

17h30 

18h00 

Terço e mês das almas. 

Missa pelas Almas. 

Terça - feira 

12 de  novembro 

17h30 

18h00 

19h00 

Terço e mês das almas. 

Missa pelas Almas. 

Em S. Bartolomeu do Mar, sufrágio pelos                 

sacerdotes e seus familiares já falecidos, do                   

arciprestado. 

Quarta - feira  

13 de  novembro 

16h00 
 
17h30 
18h00 

Em Góios, Missa pelos benfeitores do culto da              
capela de S. Roque já falecidos. 
Terço e mês das almas. 
Missa em honra de N. Sra de Fátima, pelos                        
emigrantes, doentes e desempregados. Sufrágio 
pelos emigrantes falecidos; 
Manuel Almeida Lima, m.c. viúva e filhos. 

Quinta - feira  

14 de  novembro 

14h30 
 
 
16h30 
17h00 
18h00 
18h45 
21h00 

No CSJUM, celebração de sufrágio pelos                                       
fundadores, dirigentes e utentes da Instituição, já 
falecidos. 
Exposição do Santíssimo Sacramento. 
Adoração com oração pelos seminários. 
Missa por Teresa Gonçalves da Cruz, m.c. família. 
Atendimento. 
Reunião Geral de Catequistas e Mensageiros de 
Fátima. 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  
DA CONFRARIA DAS ALMAS 

 
SEMANA DE 10/11/2019 A 17/11/2019 

 

Domingo 10/11 08:30 horas em Góios: Paulo Alexandre Inez 
Couto. 

Domingo 10/11 10:00 horas: António Regado Afonso. 

Domingo 17/11 08:30 horas em Góios: Paulo Alexandre Inez 
Couto. 

Domingo 17/11 18:00 horas: Fernando Carneiro Patrão. 

Sexta - feira 

15 de novembro 

16h00 

 

17h30 

18h00 

Na capela de S. João, missa pelos benfeitores do 

culto e falecidos do lugar. 

Terço e mês das almas. 

Missa por José dos Santos Ferreira,, m.c. viúva. 

Sábado  

16 de novembro 

10h30 

15h00 

 

16h00 

 

 

17h20 

18h00 

 

 

Atendimento. 

Atendimento; 

Magusto da Catequese. 

Missa de ação de graças pelo 25º aniversário de 

casamento de Pedro M. André Martins e Maria da 

Glória Penteado, de Pinhote. 

Terço e mês das almas. 

Missa vespertina por Rosa Gonçalves Marques, m.c. 

P.e Avelino; 

Eduardo Brás Alves, m.c. viúva; 

Angelina R. Menina, m.c. filha Alexandrina; 

Abílio Marques Gonçalves, m.c. neta Emília. 

DOMINGO 
17 de  novembro 

 

XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

DIA MUNDIAL DOS POBRES 

SEMINÁRIOS 

08h30 

10h00 

 

 

 

17h15 

18h00 

Em Góios, missa da capelania. 

Missa pelos paroquianos; 

Conferência Vicentina; 

Irmã Serafina Marques e familiares, m.c.                    

P.e Avelino; 

Oração pelos Seminários e mês das almas. 

Missa por José Martins Domingues, m.c. pais. 



 

SALDO DE 2018 -612,89 €

Entradas na semana:  03.11.2019 a 10.11.2019 0,00 €

Saídas na semana: 03.11.2019 a 10.11.2019 0,00 €

Total entradas 2019 2.355,00 €

Total saídas 2019 2.261,99 €

Saldo 2019 -519,88 €

BOLETIM

OBRAS NA IGREJA 
Durante estas duas semanas recebemos as seguintes ofertas para as 
obras da Igreja: 

Lugar 

N.º                               

de ofertas 

(semana)

N.º                               

de 

ofertas 

(to tal)

Valor 

(semana)
Valor (to tal)

Cepães 2 64 50,00 € 2.625,00 €

Igreja 2 26 15,00 € 710,00 €

M onte 0 44 0,00 € 1.680,00 €

Outeiro 0 40 0,00 € 1.910,00 €

Pinhote 0 41 0,00 € 2.370,00 €

Rio de M oinhos 1 57 20,00 € 2.635,00 €

Abelheira 0 13 0,00 € 430,00 €

Góios 0 31 0,00 € 1.160,00 €

Rio 0 4 0,00 € 880,00 €

Emigrantes 0 17 0,00 € 1.070,00 €

Outras pessoas fora da paróquia 0 3 0,00 € 115,00 €

Entradas na semana:  03.11.2019 a 10.11.2019

T o tal entradas

OBRAS NA IGREJA MATRIZ

85,00 €

15.585,00 €

CATEQUESE 4º ANO 

Caros Pais/Encarregados de Educação 
Relembramos que a Reunião de Pais se                
encontra agendada para Sábado, dia 16 de 
Novembro de 2019, no salão paroquial, com 
início às 16:30 horas. Solicita-se a vossa            
presença para tomarem conhecimento da 
equipa e dos conteúdos catequéticos propos-
tos no Catecismo e que serão trabalhados 
neste ano, bem como, para vos informarmos 
de todos os preparativos para a  Festa da           
Palavra, a realizar dia 1 de Dezembro de 2019. 
Contámos com todos!                                  As catequistas do 4º ano 

 

CATEQUISTAS 
No próximo dia 14, quinta-feira, no salão paroquial, às 21h00, há 
reunião geral de catequistas, com formação. 

 
 

MAGUSTO DA CATEQUESE 
O magusto da catequese realiza-se no próximo sábado, dia 16 de 
novembro, às 15.00h, no Adro da Igreja e no Adro de S. Roque. 

TODOS OS SANTOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O ofertório da eucaristia realizada no cemitério, no Dia de Todos 
os Santos, rendeu 1 740,00€. 
 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
No dia 10 de Novembro, às 16 horas, no salão paroquial,                        
realiza-se uma Reunião para todos os Zeladores e Zeladoras 
do Apostolado de Oração. 
 
 

 

CONSAGRAÇÃO AO CORAÇÃO DE JESUS 
 

O episcopado português, através dos seus 37 bispos, por ocasião 
do encerramento do Ano Missionário a 20 de outubro, consagrou 
a Igreja Católica ao Sagrado Coração de Jesus. A celebração               
ocorreu em Fátima.  

 

 
 

 

 

 

MOVIMENTO DA MENSAGEM DE FÁTIMA 
 

 

Caros associados e equipa em geral. 

Vimos pelo presente meio convocá-los para                 

uma reunião formativa a realizar-se na próxima 

Quinta-feira, 14 de novembro, às 21:00 horas, 

no Salão Paroquial.  

Contamos com a vossa presença! 

ADMINISTRAÇÃO 

PRESIDENTE Manuel Cavalheiro de Lemos 

SECRETÁRIO Paulo Alexandre Afonso Moreira 

TESOUREIRO Antero Vassalo Marques 

CONSELHO FISCAL 

PRESIDENTE Valentim Abreu Rei 

VOGAL Júlio Alves Peixoto 

VOGAL Manuel Martinho Gramoso da Cruz 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

PRESIDENTE Domingos Enes Nóvoa 

SECRETÁRIO José Lima Martins Capitão 

SECRETÁRIO Fernando Ribeiro Morgado 

LUGAR DE GÓIOS 

VOGAL Artur Ferreira Capitão 

VOGAL António Laranjeira Moreira 

LUGAR DE OUTEIRO 

VOGAL António da Cruz Fernandes 

VOGAL Manuel Menina Marques 

LUGAR DE PINHOTE 

VOGAL Joaquim da Costa Fino 

VOGAL António Barreira Gramoso 

LUGAR DE CEPÃES 

VOGAL Adão Gaio Moreira 

VOGAL Sidónio Patusco Braz 

LUGAR DE IGREJA 

VOGAL Sidónio Patusco Pereira 

VOGAL Manuel Patrão Martins Capitão 

LUGAR DO MONTE 

VOGAL Manuel Barbosa Moreira 

VOGAL António Jorge Gramoso Capitão 

LUGAR DE RIO DE MOINHOS 

VOGAL Fernando Carqueijó Patrão 

VOGAL António Chaves Vilas Boas 

ORGÃO DE VIGILÂNCIA 

Padre Avelino Marques Peres Filipe 

CONFRARIA DAS ALMAS 

 



 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  

(continuação da semana passada) 

CRISTO VIVE! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

(…) 

Mas para entender este fenómeno (…) é preciso reconhecer que             

possui – como toda a realidade humana – limites e deficiências. 

(…) «o ambiente digital é também um território de solidão,                        

manipulação, exploração e violência (…). Os meios de                         

comunicação digitais podem expor ao risco de dependência,                 

isolamento e perda progressiva de contacto com a realidade                 

concreta, dificultando o desenvolvimento de relações                     

interpessoais autênticas. Difundem-se novas formas de violência 

através das redes sociais, como o cyberbullying; a web é também 

um canal de difusão da pornografia e de exploração de pessoas 

para fins sexuais ou através do jogo de azar. 

(…) há interesses económicos (…) que operam no mundo digital,                  

capazes de realizar formas de controle (…) invasivas, criando                          

mecanismos de manipulação das consciências e do processo                       

democrático. (…) Estes circuitos fechados facilitam a divulgação de 

informações e notícias falsas, fomentando preconceitos e ódio.               

A proliferação das notícias falsas é expressão duma cultura que 

perdeu o sentido da verdade e sujeita os factos a interesses                  

particulares. (…) 

Num documento preparado por 300 jovens de todo o mundo (…), 

indicava-se que «as relações on-line podem tornar-se desumanas.                

Os espaços digitais não nos deixam ver a vulnerabilidade do outro 

e dificultam a reflexão pessoal. Problemas como a pornografia                        

distorcem a percepção que o jovem tem da sexualidade humana. 

A tecnologia usada desta maneira cria uma realidade paralela      

ilusória (…)». A imersão no mundo virtual favoreceu (…) um                      

distanciamento da família, dos valores culturais e religiosos, que 

leva muitas pessoas para um mundo de solidão e autoinvenção 

chegando ao ponto de sentir a falta de raízes, embora fisicamente 

permaneçam no mesmo lugar. A vida nova e transbordante dos 

jovens, que impele a buscar a afirmação da própria personalidade, 

enfrenta atualmente um novo desafio: interagir com um mundo 

real e virtual no qual se entra sozinho como num continente                       

desconhecido.(…) Mas isto requer que eles consigam passar do 

contacto virtual a uma comunicação boa e saudável.” 
 

Papa Francisco 

QUEM FOI BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES?  

 

Quando nasceu?  
Bartolomeu Fernandes – o nome de 
nascimento de São Bartolomeu dos 
Mártires – nasceu em Lisboa, na 
freguesia dos Mártires, em 1514. A 
freguesia deve o nome ao facto de, 
nessa colina, terem sido sepultados 
vários naturais e cruzados que ajuda-
ram o rei D. Afonso Henriques na 
conquista de Lisboa.  
Que caminho seguiu até chegar a 
Braga?  
São Bartolomeu ingressou na              
Ordem Dominicana aos 14 anos, em 
1528, e estudou no Convento de São 
Domingos de Lisboa, começando 
pelas artes. Concluiu, num percurso 
destacado e rico, os estudos filosóficos e religiosos em 1538 e foi 
mestre na Universidade de Coimbra, onde apenas terminou o seu 
magistério em 1551. No ano seguinte, o então Frei Bartolomeu dos 
Mártires foi chamado a Évora para ser mestre de D. António, futuro 
Prior do Crato e pretendente à coroa portuguesa. Foi no início de 
1558 que se tornou Prior do Convento de Benfica mas foi também 
nesse ano que foi indicado pelo Venerável Frei Luís de Granada para 
suceder a D. Frei Baltasar Limpo como arcebispo de Braga. A escolha 
foi confirmada pelo Papa Paulo IV e, depois de ser ordenado, entra 
solenemente em Braga em Outubro de 1559.  
O que o distinguiu como Arcebispo?  
Logo em Janeiro do ano seguinte, D. Frei Bartolomeu dos Mártires 
começa a fazer visitas pastorais a vários locais da Arquidiocese que, 
naquela altura, compreendia as actuais dioceses de Bragança-
Miranda, Viana do Castelo e Vila Real. São Bartolomeu percorria as 
grandes distâncias entre as localidades montado    numa mula e essa 
imagem ficou, até hoje, associada à sua acção pastoral. Terá realizado 
mais de 90 visitas a todas as 1250 paróquias que então compunham a 
Arquidiocese. São Bartolomeu estava claramente atento às                  
necessidades materiais mais básicas. De acordo com os registos     
históricos, chegou a haver momentos, durante as suas visitas                
pastorais, em que vestia e alimentava 400 pobres. O arcebispo         
regressou a Braga no início da Quaresma de 1560 e foi aí que iniciou 
uma profunda e dinâmica renovação pastoral da Arquidiocese. De 
acordo com o seu biógrafo, os bracarenses, vendo o dinamismo e 
empenho de São Bartolomeu dos Mártires, vaticinavam que “Não 
temos arcebispo sequer para seis meses!”. Ainda no mesmo ano, no 
entanto, o então arcebispo criou o Colégio de São Paulo, que                 
entregou à Companhia de Jesus, e fundou o convento dominicano de 
Santa Cruz, em Viana do Castelo. No ano seguinte, em 1561, “num 
Domingo depois da Paixão”, partiu para a cidade italiana de Trento, 
no norte da Itália, para o terceiro período do Concílio de Trento, que 
já tinha começado em 1545 e cujo segundo período já se tinha                 
concluído há quase dez anos. Foi na espera pelo início das sessões do                 
concílio, já em Trento, que escreveu a sua obra Estímulo dos                    
Pastores, onde aborda o ofício episcopal e a sua responsabilidade na 
manutenção dos bons costumes cristãos e na salvação dos fiéis sob a 
sua jurisdição. (…) O catecismo de São Bartolomeu, foi largamente 
difundido pelo território português e conheceu diversas reedições. 
Em anos de fome extrema na região, São Bartolomeu chegava a            
juntar 3 mil pobres, a quem dava refeição e esmolas. Noutros               
momentos de crise, como a da peste, os registos mostram que não se 
recusou a prestar assistência religiosa aos doentes, mandando                 
inclusive as famílias dos doentes colocar em prática medidas              
sanitárias para que a epidemia fosse controlada.                   In DM 7/11/2019 


